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RESUMO 
O estudante contemporâneo demanda uma educação que 
proporcione aptidões para atuar na solução de problemas 
de variadas dimensões. Assim, o método de ensino deve 
condizer com o contexto e objetivos no qual se aplica, o que 
inclui o emprego de métodos ativos para uma 
aprendizagem dinâmica e renovadora. Desse modo, este 
artigo objetivou relatar a experiência dos alunos do curso 
de Tecnologia em Gestão da Produção Industrial na 
prototipagem de pulseiras infantis de miçangas, 
empregando a metodologia ativa design thinking. A 
atividade realizada pelos alunos foi desenvolvida durante 
dois dias de aula. O procedimento metodológico teve 
abordagem qualitativa, natureza aplicada e descritiva e foi 
realizada uma observação sistemática que ocorreu em 
situação laboratorial (sala de aula). O resultado evidenciou 
que a experiência observada gerou a satisfação do 
consumidor final e dos discentes, que aprimoraram suas 
habilidades e capacidades de aprendizagem. 
 

 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
Contemporary students demand an education that provides 
them with the skills to act to solve problems of various 
dimensions. Thus, the teaching method must match the 
context and objectives in which it is applied, which includes 
the use of active methods for dynamic and innovative 
learning. The aim of this article is to report on the 
experience of students on the Industrial Production 
Management Technology course in prototyping children's 
bead bracelets using the active design thinking 
methodology. The activity carried out by the students took 
place over two class days. The methodological procedure 
had a qualitative approach, an applied and descriptive 
nature and systematic observation was carried out in a 
laboratory situation (classroom). The result showed that the 
observed experience generated satisfaction among the end 
consumer and the students, who improved their skills and 
learning abilities. 
 

RESUMEN 
El estudiante contemporáneo demanda una educación que 
le proporcione habilidades para actuar en la resolución de 
problemas de diversas dimensiones. Por tanto, el método de 
enseñanza debe adecuarse al contexto y objetivos en los 
que se aplica, lo que incluye el uso de métodos activos para 
un aprendizaje dinámico y renovador. Por lo tanto, este 
artículo tuvo como objetivo relatar la experiencia de los 
estudiantes del curso de Tecnología de Gestión de la 
Producción Industrial en la creación de prototipos de 
pulseras de cuentas para niños, utilizando la metodología 
del pensamiento de diseño activo. La actividad realizada por 
los alumnos se desarrolló a lo largo de dos días de clase. El 
procedimiento metodológico tuvo un enfoque cualitativo, 
de carácter aplicado y descriptivo y se realizó una 
observación sistemática en situación de laboratorio (aula). 
El resultado mostró que la experiencia observada generó 
satisfacción en el consumidor final y en los estudiantes, 
quienes mejoraron sus habilidades y capacidades de 
aprendizaje. 
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INTRODUÇÃO 
Na contemporaneidade, e diante das constantes mudanças às quais somos submetidos, o 

estudante do ensino superior tem buscado uma educação que lhe proporcione aptidões para 

atuar tanto no mercado de trabalho quanto na solução de problemas de variadas dimensões 

(políticas, ambientais, sociais, entre outras). Dentro desse contexto, o uso de metodologias 

ativas que sejam qualificadas ao propósito de aprendizagem tem se apresentado como 

necessária e adequada para o auxílio ao estudante (Nascimento; Leite, 2021). Assim, a escolha 

metodológica condizente ao contexto e objetivos na qual se aplica proporciona uma prática 

didática dinâmica e renovadora (Leite et al., 2023). 

Sobre isso, Assunção e Gaspar (2023) comentam que abordagens tradicionais, considerando 

particularidades da atualidade, nem sempre são as mais indicadas. Estas autoras identificaram 

aspectos relevantes sobre o processo de educação no ensino superior, como o fato de que o 

pensamento crítico dos alunos depende – na maioria das vezes, mas não em única medida - 

de um professor reflexivo que considera contextos para além da sala de aula e que adota 

metodologias inovadoras. 

Diante dessa contextualização, este trabalho objetivou relatar a experiência dos alunos do 

curso de Tecnologia em Gestão da Produção Industrial, do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), na prototipagem de pulseiras infantis de miçangas, 

motivados a partir da prática docente que empregou a metodologia ativa do design thinking 

para incentivar a resolução de problemas e o desenvolvimento de soluções inovadoras. 

Isto posto, este trabalho está estruturado em quatro partes para além desta introdução. 

Inicialmente, é apresentada a fundamentação teórica, que discute conceitos e contextos 

fundamentais ao objetivo proposto nesta investigação. Em seguida, são descritos os 

procedimentos metodológicos e a tarefa realizada pelos alunos em sala de aula. Depois, a 

experiência descrita é analisada com base no referencial teórico. E, por último, nas 

considerações finais, são apresentadas as sínteses, limitação e recomendação para pesquisas 

futuras. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
David Kelley é um dos fundadores da metodologia do design thinking (DT), doutor honorário 

em ciências pelo Pasadena College of Art (Art Center College) e pela Thayer School of 

Engineering at Dartmouth. De acordo com Dórea, Zanchetta e Londono (2020), o DT pode ir 

além do objetivo conceitual de despertar a visão sobre a necessidade de mudar. Para essas 

autoras, esse método estimula a ampliação da visualização e acuidade ao abordar problemas, 

também promove uma consciência sobre a urgência de adotar um novo paradigma para 

pensar, colaborar, ensinar, desenhar, planejar, executar e avaliar as atividades de ensino e 

pesquisa. 

Outrossim, para Castro (2024) o DT também pode ser visto como uma forma de resolução de 

problemas que se concentra em compreender os desejos e preferências do usuário. 

Corroborando com essa visão, Sreenivasan e Suresh (2024) destacam que empreendedores 
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podem aprender informações importantes sobre as preferências e os problemas de seus 

clientes usando uma abordagem centrada no usuário usado o DT. 

Considerando o cenário global de competitividade elevada, as empresas necessitam 

constantemente se adaptar com sucesso aos ambientes de mercado, que, em sua maioria, 

tendem a ser turbulentos. Por esse motivo, o DT também pode ser visto como um método 

para encontrar respostas para problemas complexos e difíceis (Castro, 2024; Markus; Mocan, 

2024; Oliveira, Zancul; Salerno, 2024). Por isso, Brown (2008) já estabelecia que, esse método 

pode colaborar fortemente com as organizações 

O DT é um tema relativamente novo no mundo, especialmente no Brasil, e precisa de 

desenvolvimento teórico e prático. No entanto, embora existam diferenças no ritmo dos 

negócios e da academia, deve-se assumir uma perspectiva que integra a pesquisa acadêmica 

com a prática profissional. Como ambas funcionam juntas, acadêmicos e pensadores de 

design podem criar coisas novas (Canfield, 2021). 

Nos últimos anos, o DT tem ganhado destaque nos processos de ensino e aprendizagem, 

sendo utilizado em engenharia, negócios e gestão. Para implantar o DT, são empregadas 

quatro etapas da metodologia: imersão, que consiste na análise do problema a ser abordado; 

ideação, que consiste na criação de métodos para resolver o problema; prototipagem, que 

incluiu modelagem computacional; e desenvolvimento, que incluiu a criação do experimento 

(Lima et al., 2024). 

Sob outro ponto de vista, em que o DT pode ser introduzido na academia, as metodologias 

ativas são vistas hoje como excelentes ferramentas educacionais. A incorporação de 

tecnologias no processo de desenvolvimento de projetos conecta alunos e professores, 

mercado e academia. A familiaridade com essas ferramentas e mecanismos torna as aulas 

mais interativas e participativas, além de condizentes com o mercado laboral (Ferreira; 

Freitas-Gutierres, 2022). 

As metodologias ativas são abordagens que visam aprimorar o processo de aprendizagem e 

promover uma formação crítica em diversas áreas profissionais, de modo a incentivar a 

autonomia do estudante. Nesse contexto, o aluno torna-se protagonista do seu aprendizado 

e desenvolve habilidades de tomada de decisão, tanto de forma individual quanto coletiva 

(Guarda; Gehlen; Braga; Hey, 2023). 

Essas metodologias se inserem no ensino e na aprendizagem, unindo teoria e prática, e trazem 

em seu bojo uma forma inovadora de aprender voltada para os problemas da realidade atual 

(Matos; Campos Filho; Azevedo, 2021). A aplicação dessas metodologias tem gerado um 

aumento significativo no engajamento dos alunos, além de incentivar o trabalho colaborativo 

em grupo, enriquecendo o aprendizado por meio do debate e da troca de conhecimentos, o 

que facilita uma compreensão mais aprofundada dos temas abordados (Ribeiro Neto; Maia; 

Menezes; Vasconcelos, 2024). 
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Assim, as metodologias ativas colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem, 

direciona a experiência para a compreensão e resolução de problemas, valoriza a participação 

ativa dos estudantes e promove engajamento que resulta em uma aprendizagem mais 

significativa e duradoura (Ribeiro Neto, et al., 2024). 

A frequente utilização das metodologias ativas na sala de aula vem transformando o âmbito 

educacional e a relação professor/aluno com o processo de ensino e aprendizagem. O uso do 

método DT é uma delas, e seu uso está começando a se tornar presente nas práticas docentes 

(Nascimento & Leite, 2021). 

Quando a atual geração de alunos do ensino fundamental e médio tem a oportunidade de 

melhorar as questões globais e a qualidade de vida, eles são inspirados a defender causas 

éticas e dignas. O DT defende o uso da empatia como um componente intelectual chave para 

a aprendizagem no ensino integrado (Bush et al., 2024). 

No contexto educacional, o DT pode ser uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento 

de habilidades como o pensamento crítico, a criatividade, a colaboração e a resolução de 

problemas. No entanto, sua aplicabilidade em sala de aula pode apresentar desafios para os 

docentes, como a necessidade de adaptação às diferentes realidades e a disponibilidade de 

recursos adequados (Santos & Souza, 2023). 

Embora existam dificuldades para a inserção dessa metodologia, os trabalhos apontam que, 

para professores e estudantes, quando esta metodologia é aplicada, os resultados são 

considerados satisfatórios. Desse modo, a utilização do DT como metodologia ativa no ensino 

das ciências da natureza pode contribuir para a construção do conhecimento de forma criativa 

e inovadora (Nascimento & Leite, 2021). 

Nesse sentido, duas etapas necessitam especial atenção: a etapa de ideação, na qual é 

necessário instruir – e, mais do que isso, ressaltar aos alunos a não julgarem as ideias do outro 

e as suas próprias -, e a da prototipagem. Na etapa de prototipagem, é interessante realizar o 

registro da evolução do projeto, pois ela é a primeira apresentação dos resultados, servindo 

como uma forma de avaliação (Noble, 2020). 

A compreensão da importância do DT na educação veio com o entendimento de que, em um 

ambiente escolar, todos os elementos precisam estar conectados. Esse processo é útil 

principalmente para que todos os elementos da sociedade que estejam envolvidos no 

processo educacional aprendam a situar as pessoas, coisas e os porquês no mundo. A 

comunidade em todas as faixas etárias e níveis educacionais, incluindo a família e a escola, 

aprendem, na ação colaborativa, a entender suas próprias necessidades e a resolvê-las 

(Oliveira, 2014). 

METODOLOGIA 
Esta pesquisa é de abordagem qualitativa e de natureza aplicada, uma vez que propõe a 

utilização e a verificação de consequências práticas dos conhecimentos, nesse caso, uma das 

vertentes das metodologias ativas no processo de ensino de alunos do componente curricular 

“Fundamentos de Negócios e Empreendimentos”, da graduação em Tecnologia em Gestão da 
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Produção Industrial, desenvolvida ao longo de uma atividade realizada durante dois dias de 

aula, totalizando sete horas e trinta minutos.  

Trata-se, ainda, de uma pesquisa descritiva, visto que evidencia os resultados do processo de 

aprendizagem dos alunos diante da proposta de atividade. Ademais, quanto ao procedimento 

técnico, enquadra-se como observação sistemática que ocorre em situação laboratorial, 

caracterizada por sua ocorrência em ambiente controlado - nesse caso em sala de aula, com 

tempo, recursos e participantes delimitados, em que foi realizada uma simulação de produção 

de pulseiras infantis com miçangas (Gil, 1999; Fontelles et al., 2009; Marconi & Lakatos, 2017). 

DESCRIÇÃO DA SIMULAÇÃO LABORATORIAL 
No dia 18 de março de 2024, cinco alunos do 4° semestre de Tecnologia em Gestão da 

Produção Industrial, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 

(IFSP), com a orientação do docente, realizaram a tarefa proposta de produzir três protótipos 

de pulseiras infantis com miçangas. Os alunos foram instruídos a produzirem os produtos, 

calcularem o custo unitário e o tempo médio de fabricação. Para tanto, além das instruções, 

os discentes receberam os materiais necessários e a nota fiscal com o valor gasto com cada 

insumo (Tabela 1 e Figura 2). 

Tabela 1. Insumos utilizados 

Item Unidade de medida Preço 
Tesoura mundial escolar 1 unidade R$ 6,50 

Rolo de fio de silicone 100 m R$ 10,50 
Kit de miçangas infantis 3 unidades R$ 67,96 

Maleta organizadora 1 unidade R$ 26,45 
Total R$ 111,41 

Fonte: Autores (2024). 

Figura 1. Materiais utilizados 

 
Fonte: Autores (2024). 

Figura 2. Fluxograma do processo de trabalho 

 
Fonte: Autores (2024). 
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Após a organização dos materiais, os alunos realizam um brainstorming, em que foi discutido 

o design das pulseiras, considerando o público-alvo e os materiais e recursos disponíveis. Na 

etapa da confecção dos protótipos, foi utilizado o cronômetro de um celular para controlar o 

tempo da produção de cada pulseira, que possibilitou o cálculo da média aritmética do tempo 

(Tabela 2). 

Tabela 2.  Síntese dos tempos de produção 
Item Tempo gasto 

1ª pulseira 14 min. 21 seg. 

2ª pulseira 10 min. 02 seg. 

3ª pulseira 9 min. 20 seg. 

Média aritmética 11 min. 14 seg. 
Fonte: Autores (2024). 

O cálculo do custo unitário foi realizado com base em quatro equações: 

Quadro 1. Equações para o cálculo do custo unitário 

Cálculo do Equação Descrição 

Custo dos pingentes 𝐶𝑝  =   (
𝑉𝑇𝐶

𝑁𝑡𝑝
) ∙ 𝑃𝑢 

Cp = Custo dos pingentes 
Vtc = Valor total da caixa 

Ntp = nº total de pingentes 
Pu = Pingentes utilizados 

Comprimento da circunferência C = 2πr C = Comprimento da circunferência. 

Custo total do fio Cf = 15 ∙ 0,015 

Cf = Custo total do fio 
Constante 15 = Comprimento da 

circunferência; 
Constante 0,105 = Valor do tubo da linha 

dividido pelo comprimento. 

Custo total unitário 
 

Ctu = Cp + Cf 
 

Ctu = Custo total unitário; 
Cp = Custo pingentes; 
Cf = Custo total do fio. 

Fonte: Autores (2024). 

Após aplicarem as equações à produção de cada pulseira, os resultados foram: 

Tabela 3.  Síntese dos tempos de produção 

Item Custo 

1ª pulseira R$ 2,73 

2ª pulseira R$ 3,00 

3ª pulseira R$ 2,54 
Fonte: Autores (2024). 

Finalizados os protótipos, o produto foi enviado para uma análise realizada pelo público-alvo, 

com o intuito de obter um feedback acerca da preferência pelos três tipos de pulseiras. 

Figura 3. Primeira pulseira e tempo de produção 

 
Fonte: Autores (2024). 
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Figura 4. Segunda pulseira e tempo de produção 

 
Fonte: Autores (2024). 

Figura 5. Terceira pulseira e tempo de produção 

 
Fonte: Autores (2024). 

Constituindo o consumidor final, as três crianças - meninas de seis a oito anos, com a 

autorização dos pais - experimentaram e avaliaram, no dia 24 de março de 2024, as três 

pulseiras produzidas. A partir disso, afirmaram que gostaram mais da segunda pulseira e 

mencionaram alguns ajustes necessários nos produtos. 

No dia 25 de março de 2024, os alunos receberam o feedback, no qual foi indicada maior 

preferência pela segunda pulseira. Entretanto, por apresentar medidas fora do padrão, o 

produto não teve um bom ajuste ao pulso dos clientes. 

Além disso, houve um problema de qualidade na primeira pulseira, que teve o fio rompido 

devido a um erro de produção na execução do nó. Assim, notou-se uma falha no processo de 

fabricação ao não se realizar um estudo de melhores práticas para se amarrar o fio de silicone. 

Esse fator foi preponderante para a não conformidade na produção da pulseira. 

Baseado nesse diagnóstico, foi pesquisado em uma plataforma digital do YouTube um vídeo 

que demonstrasse práticas eficazes de se dar o nó no fio de silicone de uma pulseira. A técnica 

do nó foi aplicada e a pulseira foi testada, inferindo-se uma melhora na resistência à tração 

da pulseira. Além disso, o tamanho da primeira pulseira foi alterado, de modo a adequá-la às 

características físicas do cliente final, que, por fim, mostrou-se satisfeito. 

Ademais, os alunos também afirmaram que a experiência foi promissora, isso ao se referiram 

a ela como: “trabalho em equipe”, “produtividade” e “pensar em algo diferente” (Guerrini; 

Escrivão Filho; Rosini, 2016). Outrossim, uma conversa final conduzida pelo grupo considerou 

que foi possível atingir o objeto proposto da atividade e que melhorias no processo de 
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produção e, consequentemente, no produto podem ser alcançadas a partir do momento em 

que houver melhora na organização das ideias de montagem e nas condições dos materiais 

de confecção (cadeiras, mesas adequadas, sistemas de medição, melhor divisão das tarefas e 

treinamento para os alunos envolvidos diretamente no processo de planejamento e 

confecção). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A teoria e a proposta metodológica ativa do ensino discutidas na fundamentação teórica 

foram percebidas na prática ao analisar a experiência dos alunos em sala de aula. A estratégia 

de pensamento do DT foi usada pelo professor para promover a criatividade, a colaboração, 

o ensino, o desenho, o planejamento, a execução e a avaliação das atividades (Dórea, 

Zanchetta, & Londono, 2020). 

Os alunos tiveram que usar técnicas de DT como organização estratégica na situação proposta 

pelo professor. Isso levou ao controle de tempo, cálculo de custos, divisão de tarefas e 

prototipagem (Castro, 2024; Markus & Mocan, 2024; Oliveira, Zancul, & Salerno, 2024). 

Essa atividade foi desenvolvida com base nas etapas metodológicas do DT elencadas por Lima 

et al. 2024: na imersão, que consiste em analisar o problema, os alunos realizaram um 

brainstorming, que permitiu o esclarecimento do que seria necessário para cumprir como o 

objetivo proposto pelo docente; na ideação, cuja finalidade é traçar estratégias, foram 

realizadas discussões acerca das cores e modelos de pulseiras que seriam produzidas; na etapa 

da prototipagem, os alunos foram divididos de acordo com suas habilidades e três pulseiras 

foram produzidas; no desenvolvimento, que se refere à elaboração do experimento, para 

além da própria produção das pulseiras, outra etapa que fazia parte do chamado 

“experimento” foi coletar o feedback dos usuários, que incrementou a atividade ao passo que 

foram realizadas modificações nos produtos com base em um consumidor real. 

Esse processo representa um avanço na intersecção entre a academia e a prática profissional, 

uma vez que a tarefa desenvolvida se assemelha ao contexto do mercado de trabalho 

(Canfield, 2021). Além disso, proporcionou um ambiente flexível à inadequações, isto é, diante 

de falhas no protótipo foi possível desenvolver as modificações demandadas. O processo de 

obter o feedback do cliente demonstrou a preocupação dos alunos em resolver problemas, 

desejos e preferências do usuário. A empatia demonstrada, não em apenas obter o retorno 

da satisfação, mas também em ajustar o que se apresentou necessário, evidencia a prática da 

abordagem centrada no usuário, característica fundamental, também, para os 

empreendedores (Sreenivasan & Suresh, 2024; Castro, 2024). 

O protótipo e o processo de ouvir o consumidor forneceram aprendizados práticos, com base 

na percepção dos estudantes. Os alunos afirmaram que o processo requer atitudes, 

estratégias e organização mais otimizadas para melhorar os processos de produção e, 

portanto, o produto. Com base nos comentários dos alunos, isso pode ser feito melhorando a 

organização das ideias de montagem e as condições dos materiais de confecção. Também é 

possível aprimorar a divisão das tarefas, oferecendo treinamento aos funcionários que estão 

diretamente envolvidos no processo de planejamento e confecção. 
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O retorno dos alunos sobre a atividade desenvolvida corrobora a afirmação trazida por 

Nascimento e Leite (2021) e Ferreira e Freitas-Gutierres (2022) quando discorrem que a 

metodologia ativa em sala de aula propicia oportunidades na educação e na transformação 

da relação professor/aluno. Outrossim, como aponta Bush et al. (2024) e Santos e Souza 

(2023), a prática do DT no contexto educacional é uma ferramenta que desenvolve o ensino 

integrado, pois possibilita a prática da empatia e habilidades como o pensamento crítico, a 

criatividade, a colaboração e a resolução de problemas. 

Ademais, a análise da experiência vai ao encontro dos resultados elencados por Teles et al. 

(2023), quando afirmam que esse tipo de abordagem em sala de aula permite uma 

aprendizagem mais dinâmica, prática e eficiente e possibilita que os estudantes adquiram 

“conhecimentos teóricos aliados à prática preparando-os para lidar com os desafios do 

mercado de trabalho e contribuindo para a formação de profissionais mais capacitados e 

qualificados”. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo deste trabalho foi relatar a experiência dos alunos do curso de Tecnologia em 
Gestão da Produção Industrial, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 
Paulo (IFSP), na prototipagem de pulseiras infantis de miçangas, motivados a partir da prática 
docente que empregou a metodologia ativa do DT. Para além do relato, a revisão de literatura 
foi usada para realizar a análise da experiência. Essa revisão discutiu o método usado e como 
ele é aplicável tanto na educação quanto no mercado de trabalho. 

Os alunos concluíram a atividade proposta em dois dias. Em primeiro lugar, receberam todos 
os materiais e instruções. Depois disso, fizeram uma discussão em grupo antes da 
prototipagem. Essa discussão incluiu o cálculo dos custos, a divisão das tarefas, a organização 
dos materiais e o cronograma de produção. Após a prototipagem, o consumidor final 
examinou as pulseiras que foram feitas e mencionou que algumas mudanças precisavam ser 
feitas. Os alunos atenderam a essas recomendações no segundo dia da atividade. Ao final, os 
alunos usaram pesquisas na internet para melhorar as práticas de produção. Por último, as 
mudanças necessárias foram feitas. 

Em síntese, o uso do DT no modelo didático melhorou significativamente as habilidades e 
capacidades de aprendizagem dos alunos, além dos resultados que eles relataram. A 
integração metodológica observada aumentou a satisfação do consumidor e dos alunos na 
última etapa e permitiu um ensino inovador e inventivo. 

Por fim, a limitação deste trabalho consiste no fato de os alunos não terem acesso à tecnologia 
de ponta, que poderia melhorar os processos e a aprendizagem durante a aula. No entanto, 
como demonstra a base teórica deste trabalho, a escassez de recursos e materiais é um 
problema em várias realidades educacionais. Além disso, essa questão não impediu a 
execução do trabalho, mas aprimorou a gestão e a criatividade ao trabalhar com os recursos 
disponíveis. Ademais, pesquisas futuras podem realizar atividades semelhantes e examiná-las 
sob diferentes perspectivas teóricas. 
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